
Ano IV—(N.o avuls,) 30 cts.) — TI.' 298 

Publicação periodica ás quartas feiras e sábados 

Redacção, Administração e Oficinas : Tipogra-

fia Fernando Marinho —BARCELOS 

PROPRIEDADE DA EMPREZA «A OPINIÃO> 
3 I - S EM ANA é,.RIO P,EP U13LIC AN o 

Director e editor MANOEL MARINHO 

Quãrta-fetrà, 19 de .Fevereiro de 1930 

PREGO DE ASSINATURAS 

POR ANO f 

Barcelos. . ... ... X4$00 
Provincia. ... ... 25$00 

Estrangeiro ... ... 50$00 

•1. _t.... - A.venLçaa<--I, 

ORGANISAÇÃO 
fl ECESSÁ RIA 

Insistimos no assunto, por-
que é, neste momento, a 
obra mais urgente a realizar. 

E' preciso organizar, disci-
plinar, unir todas as forças 
republicanas, e não à som-
bra das velhas bandeiras par-
tidarias, mas unicamente em 
volta da ideia-base, da ideia-
símbolo, que é a Republica. 
A paixão partidaria foi 

sempre o grande mal dos 
portugueses, fazendo deles 
fetichistas, idolatras, em vez 
de homens 'conscientes e li-
vres. Tam inveterada está 
do nosso ânimo, que consti-
tui quasi uma segunda natu 
reza, difícil de arrancar. A 
exemplo do que acontecia na 
monarquia, mesmo dentro da 
Republica o culto dos ho-
mens não foi substituído pelo 
culto dos princípios. 
E é por isso que ainda 

hoje, reconhecidas embora as 
desastrosas consequencias dos 
erros praticados, quasi todos 
os republicanos continuam 
divididos em grupos, dizen-
do-se afonsistas, camachis-
tas, lialistas, dominguistas, 
silvistas e todos os iscas pos-
siveis e imaginaveis, simbo-
lizadores do culto pessoal 
por homens que nos devem 
merecer toda a consideração, 
muitos dos quais teem pres-
tado e podem continuar a 
prestar bons serviços ao país 
e ao regime, mas que não 
devem sobrepór-se à Causa 
que todos defendemos, e á 
qual tudo deve ser sacrifica-
do: interesses e ambições, 
bem-estar e a propria vida. 
A organização que se está 

fazendo agora por toda a 
parte, promovida pelas pa-
trioticas Ligas da Mocidade 
Republicana, obedece preci-
samente a este intuito: es-
quecer momentaneamente os 
homens para atender apenas 
aos principios. 
E indubitavel que, sem 

homens, sem dirigentes, não 
se pode tentar, muito menos 
realizar tal organização. E' 
admissivel, e até mesmo con-
veniente, que dos corpos ge-
rentes dessas Ligas façam 
parte os chefes e mentores 
dos antigos partidos, desde 
que se desprendam da sua 
filiação partidaria, ponham 
de parte mesquinhas rivalida-
des e sinceramente se pres-
tem a colaborar na obra de 
ressurgimento e reconstitui-
ção republicana que se está 
realizando. 
Os homens que, fazendo 

taboa rasa do passado, es-
quecendo as suas aflições e 
simpatias particularistas, de-
sejarem coadjuvar a . acção 
dos novos, dos que ainda 
não estão queimados na po-
litica, dos que não sacrificam 
nas azas do partidarismo, e 
queiram apresentar-se despi-
dos de interesses, sem mal-
querenças, sem animosida-
des, sem odios, sem espirito 
de vingança, devem ser bem-

vindos e acarinhados, dando-
-se-lhes a importancia que 
estiver em harmonia com a 
sua categoria política, inte-
lectual e social. 

Esta nova organização re-
publicana, tendo em vista 
uma aglomeração e discipli-
nação de forças, não afasta 
o concurso de ninguem, mor-
mente desde que se trate de 
homens sinceramente repu-
blicanos e que estejam desin-
teressadamente dispostos a 
servir o novo estado-de-cbi-
sas. 
A aproximação, o entendi-

mento, a fusão de todos os 
partidos republicanos seria 
em Barcelos, como em toda 
a parte, o grande desidera-
tum a conseguir, e a tarefa 
não seria difícil, se os diri-
gentes, tendo uma visão cla-
ra dos acontecimentos, calcu-
lassem os graves perigos que 
a Republica realmente pode 
correr • se, na hora em que 
pela Ditadura Militar lhes se-
ja entregue o poder, como é 
sua intenção, os republicanos 
não estiverem todos unidos e 
preparados para o governo. 
Os novos partidos devem 

formar-se depois, com outra 
orientação, moldados em di-
ferentes processos. 

Neste momento, trata-se 
apenas de agremiar forças. 
Nas Ligas da Mocidade Re-
publicana não cabem apenas 
os jovens, cabem todos, no-
vos e velhos, desde que te-
nham vontade de trabalhar, 
e disponham ainda de ener-
gias para o combate. Ha 
velhos cujo vigor físico e in-
telectual vale mais que o dos 
novos, e ninguem pretende 
afastar esses elementos de 
luta. 
O que se torna indispen-

savel é agir, e imediatamen-
te. Prepara-se um congresso 
republicano. Teremos um dia 
eleições paroquiais, munici-
pais e parlamentares. Se os 
republicanos se não reorgani-
zarem por toda a parte, o 
Congresso pode redundar 
num fiasco e as eleições num 
desastre. - 
Pensem nisto os que dese-

jam a continuação da Repu-
blica e resolvam-se a traba-
lhar. 
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CUREIB DE SUMO 
Alargam-se pelos 

melhores preços pa-
ra excursões e pas-

seios de recreio 

Empreza Barcelen-
se de Transportes 
L.a — Campo D. 
Carlos. 

Para se amar urna causa, é preciso haver 
sofrido por ela. 0 apóstolo não é apenas o 
homem de fé, que sente o fogo sagrado a abra-
zar-lhe o peito: é tambem todo aquele que não 
conhece nem dificuldades, nem perigos, nem 
sacrificios para servir o seu ideal. 

Magalhães Lima 

Seara. Mlhei*o 
Do ultimo número do jornal « O 

Barcelensev, cá da localidade, orgão 
mon: rquico que tem vomitado a 
mais repudiente bilis contra a Repti-
blica, contra os republicanos, trans-
crevemos: 

Do seu artigo d: fundo 

e ... Este semanário sente-se' 
bem por sempre haver cum-
prido o que julga, ser o seu 
dever, não só para com o 
ideal monárquico que leal-
mente defende mas. também, 
pela sua acção local e re-
gionalista. Perante o desas-
tre dos paA dos da republi-
ca na sua malfadada acção 
governativa, afectando as 
finanças e afrontando a, mo-
ral e a tranquilidade do 
povo, fra.n.ra,, aberta e leal-
mente se colocou ao lado da 
Dietadura Militar como sen-
do a unica formula gover-
nativa a dentro das institui-
ções vigentes, cap,)z de sal-
vaguardar o paiz com honra 
e brio, desviando-o dos preci-
pícios que os partidos da re-
publica Ihs haviam cavado, 
em iminencia da completa 
ruina e perdição. 
Seguimos ao lado da Di-

etadura Militar, sem prejuízo 
dos nossos ideais monárqui-
cos, porque ela tem realisado 
a ordem e o resurgimento 
financeiro do paiz e presti-
giado o nome portuguez no 
estrangeiro, r 
■  
Do colaborador sr. Dr. Matos 

Graça: 

cNovos colaboradores mão 
aparecendo nas colunas de 
«0 Barcelense> e a esses é 
preciso encoraja-los, não veto 
esmorecer;. 

Do colaborador sr. Dr. Miguel 
Fonseca : 

«E' bem suficiente o tem-
po decorrido para que um 
combatente esforçado na lu-

ta, sincero no ideal que de-
fende e nobre no fragôr da 
peleja, sinta alegria pelo re-
sultado do seu tr ibalho e te-
nha direito a um momento 
de reconfortante repouso. 
Assim sucede com «0 Bar-

celense» que, pela sua acçiio 
regionalista, muito tem con-
tribuído para o progresso .da 
nossa terra—da nossa Bar-
celos! 
Faço votos pelas sua 

prosperidades e por que con-
tinue sem desfalecimentos 
no bom combate pelo enr 
grandecimento material e 
moral deste torrão a que de-
vemos, primeiramente, o 
nosso esforço pelo bem co-
mum.—Fevereiro de 1930. 

Do colaborador sr. Dr. Teotdnio 
da Fonseca: 

0 décimo nóno ano . de 
existência na vida do homem 
representa apenas alguns 
momentos de sonho e ilustro; 
na vida de um jornal é 
quantas vezes um ncérvo de 
lutas e sacrificios. 
Para este quando atinge 

o terminus desse longo pe-
riodo póde orgulhar-se de 
ter bem cumprido o seu de-
ver e satisfeito o gosto exi-
gente dos seus leitores. Está 
nestas condições •0 Baree-
lense• que completa hoje 
19 anos de existericia. 

Jornal de , maior tiragem 
desta cidade, defendendo 
sempre com um bairrismo 
incomparavel os seus inte-
resses, pugnando sempre 
pelo engrandecimento desta 
.tão linda terra, deve sentir 
a suprema, satisfação de vir 
cumprindo plenamente a 
missão a que se propoz e 
atingir o fim que tem em 
vista. Ao seu digno Direc-
tor e ao seu corpo Redacto-
rial as minhas mais férvidas 
e sentidas saudações pelo 
décimo nôno aniversário do 
seu jornal e.. • ad muitos 
annosa. 

Ainda, as carreiras de camione-
tas entre esta cidade é Porto 

Uma fotografia de uma das camionetes da empresa 
Auto-Omnia Barcelense, Lim.a, e um grupo de jornalistas 
da imprensa diaria do Porto, tirada na quinta-feira pas-
sada, quando da visita destes a esta cidade por convite da-
quela empresa. 

A melhor marca de gramofones e discos 
com gravação electrica. 

Unico representante em Barcelos: 1 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes. 

(Em frente ao Correio Geral) f 1 

0 PERD À 0 DAS ARVORES 
Eis-nos mortas, de rastos, pelo chão ! 
F, fomos belas, altas e frondosas, 
F demos doces frutas saborosas 
Que mataram sede e foram pão. 

Em n6s, cheias de enlevo e maniidão, 
Fizeram ninho as aves amorosas, 
Pelas sestas de Julho a'arder, piedosas, 
Fomos a sombra e a voz da solidão. 

Fomos o berço do homens e o sete lume; 
Demos- lhe bênçãos, cantos e perfume; 
Caixão, em nós descansa até final. ' 

Damos a vida a quem nos tira a vida, 
Mas s6 nos d6i a ingratidão sofrida 
De, una mal inutil, jeito s6 por mal ! 

ANTONIO C. OLIVEIRA 

PR0PAGA_•DA 
REPUBLICAXA 
A acção das Ligas 

Ao instalar-se em Braga, 
no dia 13 do corrente, como 
já dissemos, o nucleo da Liga 
da Mocidade Republicana do 
Norte, foi distribuído, com o 
visto da Comissão de ;Cen-
sura, ,um marlifesto de , que 
reproduzimos a seguinte pas-
sagem : r 

«Está definitivamente or-
ganisada a.Liga da Mocidade 
Republicana do ;Norte (Nu-
cleo de Braga). Foi sómente 
a palavra Republica que de-
terminou o seu aparecimento 
no País, palavra que traduz 
não só ideologia e sentimen-
to, mas acção liberal. e repu-
blicana. Não pretende a Liga, 
neste, momento,'. apresentar 
um programa ou lançar em 
publico um manifesto escla-
recedor. Basta, para, já e 
para garantia de todos os re-
publicanos, afirmar que só o 
espirito de união se deseja e 
só a defesa, pura e Incondi-
cional, da Republica, se co-
loca perante o_ coraçãoe a 
inteligencia do povo liberal. 

Despertou, de facto, uma 
falange nova, nova pela mo-
cidade e pelos -processos da 
acção, que, como uma trans-
fusão —de sangue nas veias 
dum doente, vai travar, como 
no tempo ancioso e lavado 
da propaganda, uma luta, ru-
bra de entusiasmo e sedenta 
de ideal, pela Pátria e pela 
Republica que, para todos os 
republicanos, permanecem e 
permanecerão, indissoluvel-
mente, uma á outra abra-
çadas. 

A' margem de todo e qual-
quer partidarismo político, al-
mejando apenas a dignifica-
ção e o prestigio da Repu-
blica pelo concurso unido, 
harmónico e consistente de 
todos,os republicanos, olhan-
do as pessoas sómente pelo 
que elas têm de liberal e ho-
nesto no seu fundo, com ab-
soluto despreso por todas as 
retaliações, por todos os ódios 
ou mesquinhas e baixas am-
bições politicas—a Liga da 
Mocidade Republicana, e o 
pensamento que a domina no 
País, liberta de peias que a 
desviem um ápice da sua di-
rectriz exclusiva: REPUBLI-
CA, com o• objectivo maior 
de engrandecimento da PA-
TRIA, seguirá firmemente o 
seu caminho com o concurso 
do Povo e a solidariedade e 
cooperação das «élites» libe-

rais e republicanas de Portu-
gal inteiro 1 , 

Gente moça ou gente ve-
lha, é sempre juventude quan-
do tem o coração aberto 
ás grandes emanações da LI-
BERDADE, sentindo pulsar 
no seu âmago o forte eirresis-
tivel desejo de todos os sacri-
ficios pelo Ideal Imaculado 1» 

rÁ 
Como se vê, é esta precisa-

mente a doutrina que defen-
demos, a orientação que ado-
ptamos. 
Só nos resta fazer ` votos 

por que em Barcelos seja ra-
pidamente imitado o ezemplb 
de Braga. 

Bapt,isado 
Foi baptisado na egreja 

matriz desta cidade, domin-
go passado, um filhinho do 
nosso amigo sr. Amadeu Fer-
reira Pedras, habil e digno 
chauffeur da nossa praça. 
O neofito recebeu o nome 

de Fernando, tendo como"pa-
drinhos a menina Maria Ju-
lia Furtado de Castro, eatre- 
moca filha do nosso amigo 
sr. António Julio de Castro, 
e o sr. Fernando Duarte Sen-
ra, empregado do Banco N. 
Ultramarino. 

Exoneração e nomea-
ção 

Por alvará do sr, governa-
dor civil foi exonerado do 
cargo de regedor substituto 
da freguezia de Vila Cova; 
deste concelho, o sr. Paulino 
dos Santos Figueiredo e no-
meado; para o substituir, An-
tonio Marques da Costa. 

Hoje e ámanhâ 
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Pode evitar-se o con-

tágio da sifilis usan-
-do o profilaiico--

«balá„ 
,Unico preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas. 

Deposito em Barcelos: 

Fartnacia A. de FARIA 

Representante geral em Por-
tugal: José Manuel Couto de 
Oliveira — Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= ., t, 
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A POPULACAO flO CO 
  DE BARGELOS 

Registo Civil ent Feveriro 

Nascimeiltos 

No dia 1: 
José, de Vilar de Figos, 

filho de João Alves da Cos-

ta e de Gracinda # Mirtãnda 
da Silva. 

No dia 2: 
Helêna, de Varzea 

•. Bento, filha de Antonio 
mões da Silva e de Alaria 
das Dores da✓Silvà. 

No dia 3: 
Maria das Dores. de Car-

reira S. Miguel, filha de Er-
melinda Correia d© Oliveira 
e de pai incógnito. 
Americo, de Courel, filho 

de Antonio José Ferreira e 
de Angelina Rosa Gomes. 

llfanoel, de blartim, filho 
de Manoel Joaquim Lopes 
Fernandes e de Maria da 
Conceição da Costa e Silva. 
Manoel, de Pouza, filho 

de Joaquim Rodrigues e de 
Maria de Araujo Pinheiro. 
Antonio, de Ueha S. Ro-

mão; filho de Bernardo de 
Oliveira e .de Luiza.Pinto. 

Bernardina, de Feitos, fi 
lho de Manuel Teixeira A1-
ves e de Maria de Sá da 
Torre. 

Julia Alice, de Barceli-
nhos, filha de Antonio Luiz 
Monteiro e de Elvira Go-
mes Monteiro. 
No dia 4: 
De.olinda, de Lijó, filha 

de Antonio Pereira da Cos-
ta e de Rosa, de; Jesus Mar-
ques. 

No. dia 5: 
Manuel, de Chorente, fi-

lho de Antonio .Oliveira de 
Ser e de" Arminda Martins 
F,ttz_tado. 

Eugénia, de Arcozelo, fi-
lha de Manuel Pereira e de 
Ana Torres. " 

Beatriz,, dQl .Mariz, filha 
de Joaquim , Rodrigues de 
Oliveira 6 dg Maria dá Con-
ceição Ferreira Sobrinho: 
`No dia 6: 
Josefina, de Crujães, filha 

de Antonio -Machado e de' 
Gloria da Costa. ' 
,Mària, de Creixomil, filha 

de, Páalinó Alves Branca e 
de Juétina Férnandes No-
vais. " 

Antonio, de Adães, filho 
de ' Torcato Gonçalves Pe-
reiro e de Oliviá Fernandes 

Antonio, de Areias de Vi-
lar, filho de Manuel Mar-
tins e de Leopoldina.-Gomes 
da Silva. 

Manuel, de Chorente, fi-
lho de Joaquim Gomes de 
Áraujo 'e de Esperança Fer-
reira da Silvá. 

Florinda, de Vilar de Fi-
goe, filha de José Gomes 
Fernandes e de Maria Cam-
pos de Só,. ' 

.Óbitos 
No dia li: 
Manuel Simões Coelho, 

de 34 anos, 6 Manhente. 
Rosa da Conceição e Sil-

CEL::O VIt• gr*coia 

Um conselho a respeito dos vinhos novos 

va, de GO anos, de Chaveto. I` rn ocupo de'da de um mal que operou 
Olivia Joaquina Ribeí-o, <' i:,n.: ; , , ão é de há intensamente. 

de 18 anos, de Courel. p;;ur::• i,rro•, :•, rue recor- Se isto assim sucede em 
Domingos Gomes de Cair- t10 tirr h . ,., u.:,a colheita Janeiro, antes'de os colores 

valho, de 74 anos, de Re- tira ::.t j. it.. ,, desastres como apertarem, calcule-se o que 
melhe. <<. do 1929. E, se eu já será quando principbi.r a 

Man.tiel José de Sã Junior, agora, ainda ein Janeiro, já época dos calores, quando 
de 71 anos, dc Yaliüe, tenho razões para, o afirmar, em vinhos gerados em con-

i,t' ' d • .silva Araujo muito mais devo vir a ter 'dições trio favoraveis às 
.,e 9 anos, de R. C. quando principiarem a che- doenças, os respectivos mi-

-nta Eulalia, gar os calores de primave- croorganismos, fa.voi-cedes 
No dia 12: ra e verão. pela, temperatura qu(- lhe 
Avelino'dè Faria Gomes, As doenças dos vinhos, e dê condições de bom deeen-

de 2 anos, de Barqueiros. ein especial as devidas a sê- volvimento, entrarem fácil-
Aires Rodrigues Vieira, res microbianos, raramente mente em vida activa. 

de 6 meses, de Igreja Nova. se manifesta.tn durante- o pe- Reparen, bem os viticul-
Belarmindo Rodrigues Viei- riodo de inverno, por a toros que muitos dos vinhos 

ra, de 6 meses, de Igreja esses seres ser pouco favo- da última colheita ainda não 
Nova„ ravel a baixa temperatura limparam, o que é um pés-
Rosa Gonçalves de Al- de inverno, que não permite sirvo indício, e que outros, 

tneida, de 2 meses, de Mi- a sua vida.. Mas, porque en}bora jata limpos no tonel. 
nhotães. este inverno tem tido ai- turvam quando retirados 
No dia 13: -uns riia.s mais temperados, deste e sofrem exposição ao 
Maria Fernandes Ferrei- por isso o bastante para ar durante algumas horas, 

ra, de 76 anos, de Sequiade. que os microorg:,nisiuos Em- tais vinhos não pode 
João Ferreira, de 71 anos, existentes no vinho come- haver confiança, salvo quan-

de Adães. cassem a entrar em activi- do a turvaçâo• seja unica-
No dia 14: 
Maria Dias, de 75 anos, 

desta cidade. 
Alaria Rodrigues Vilas 

Boas, de 76 anos, de Fra-
goso. 
No dia 16: 
Joaquim Barbosa Alves, 

de 14 meses, de Salvador 

Jade, favorecidos por uma mente devida, a uma • conti-
constituição imperfeita em nuação do desdobramento 
uma grande parte dos mes de algum nçucar que os 
mos vinhos provenientes de mesmos vinhos tenham ain-
uvas que tiveram uma ma-
turação anormal e foram 
colhidas por quasi toda. a 
parte debaixo de chuvas, 

Er corporação de 
recrutas 

A encorporação dos man-
cebos recenseados em 1929. 
deve realizar-se de 6 a 10 de 
Março próximo em todas as 
armas e serviços do Exército. 
Os mancebos devem apre-

sentar-se ao Secretário da Co-
missão do Recenseamento Mi-
litar do seu c o n c e l lio, 
desde 1 de Março em diante, brando, para Liverpoel. 

Dia 1_'--• — Vapor b•l^• a:AstridP,r, 
a fim de receberem a sua , para Pe nar,rbu co, Rio de J,lnci 

m guia I9 e requisição de ro e Santos. 
transportes em caminho de Dia 25 — vapor inglez - St ,-- 
ferro, para se apresentarem piien », para o Havre P Liver pool. 

Dia 26—Va oral,•mão cRaden•, nas unidades a que foram P 
para o Riu de janeiro, Santo., 

destinados na data acima in- Jion►evideu #• L'ue•ros Aires 
Dia -28—Vapor francez . Rell•r 

Iate•, para o Havre. 

Calendario--1 93o 
Fevereir o 

Paquetes a sair 
cie Leilões 

Tio mês de Fevereiro 

ditada. 

Hoje e amanhã 
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bôrra, porque assim os li-
bertamos da maior parte 
dos inicroorganismo:3 preju-
diciais nela. existentes, ao 
mesmo tempo que evitanios 
o levantameirto da mesma. 

da conservado; mas como por efeito de allum,ts doen. 
esta mesma fermentação po- ças, com() a volta gasosa, 

andar ndar acompanhada de que pru,iuzair, gás. 
doença ainda não declarada, No vinho assim liberto 

carregadas de bolores, doen- e porque aquele trabalho de bôrra, aplicai-,,,mos, por 
do Campo. ' tesa trazendo já da, vinha fermentativo pode levantar 100 litros, vendo vinho tin-

Manuel Barbosa Pere;-P os elementos provoc:,doros ala bôrra os maus inie-oor- ! to: metabisulfito de pot:ts-
de 15 dias, de Varzea S. das doenças, que apenas ganismos que, mais ou me- sa 13 -ramais, ácido tarta-
Bento. têm estado A espera de con- nos adormecidos, cairam e rico 30 gramas, ácido citri-
Rosa da Silva, de 62 anos, dições favoraveis para se se encontram envolvidos ne- co 25 gramas; e sendo vinho 

de Remelhe, manifestarem, Ia, pondo-os em movimento branco; metabisulfito lei gra-
No dia 17: E ainda essas condições e actividade, nem mesmo mas, acido citrico 30 gra-
Agostinho José de Figuei- não têm sido bem as conve- nos vinhos ainda adocica- ruas. 

redo, de 77 anos, de Pe- nientes, e contudo os viti- dos em -que se reconheça As doses destes atidos 
refira. cultores de toda, a parte se existencia de fermentação serão reforçadas até ao do-

Casamentos estico queixando de adegas alcoólica, p o d e m o;s ficar bro, quando os vinhos se. 
No dia 13: inteirais perdidas ou quasi, mais tranquilos a respeito jam muito desprovidos de 
Manuel Carvalho da - Sil- porque, não contando com da turvae to. acidez propria, e reduzidas 

va, de Minhotães, com Ro- as alterações que só mais Ha muitos vinhos em pe- até metade, tios vinhos ver-
salina Gomes Fernandes, tarde costumam a sofrer os rigo. Tem havido e vai des ou bastante atidos por 
de Milhazes. vinhos, não os têm inspee ro co certeza haver muitos natureza. 
Manuel Pires, de San- cionado, e quando casual- desastres para os viticulto- Estes produtos devem sei, 

deães, Ponte do Lima, com mente os foram agora, exa- res. E' preciso preparar-se dissolvidos em vasilhas de 
Emilia da Silva, da mesina minar, geralmente para os 'ama defesa, tornando os vi• barro ou madeira (mlo de-

freguesia e. concelho. mostrarem aos compradores, nhos menos sujeitos ao pe- vem ter contacto com M e. 
Joaguim Gomes, de Gotos, os foram encontrar profun- rigo. tal), sendo o niet.+bisulfito, 

com Clementina, Gomes de damente alterados por doen- E' necessario que os viti- dissolvido em aguai quente, 
Oliveira, da mesma -,fregue- Cas que já vinham de há cultores vigiem os seus vi- e os atidos em vinho, de-
sia, muito tempo a produzir os nhos com frequencia e lhes vendo a dissolução destes 
No dia 14: seus estragos, sem que os sacudam logo que êles mos- ser feita e aplicada à parte 
João Dias Coelho, -de viticultores de tal descon- trem qualquer alteração. ido metabisulfito embora o 

Adães, com Maria Laura fiassem e que por isso só Mas mais necessario é que citrico e tartár-ico se pos-
Barbosa Lopes, , da , mesma agora, e já demasiadamente antes disso os tratemos de- sam dissolver, juntamente. 
freguesia, tarde para muitos, procu- vidamente Para que os ata- Depois de feita x aplicação, 
No dia 15: ram o remédio, que nem ques não se dêem ou sejam agita-se a mistura no vinho, 
Joaquim' José de Sousa, sempro pode restaurar ás mais benévolos. por meio dum pau introdu-

de Vilar de Figos, com Del- perdas que os vinhos sofre- Devem os vinhos ser, zido pela batoqueira.. 
fina de Carvalho Morais, de rani com a acção prolonga- sem demora, separados da. Conservam-se os vasilhas 
Pereira.   bem cheias e abatocadas. 
`'Joaquim da Silva Ferrei- NotA-se bem: Se o mal já 
ra, de Minhotães, com Deo- ,ti- , ff 11 principiou, para evitar de-

 moras•• Adabos rlcolas T•I ONU moras com consultas fy• ••+•,• deixariam a.vançaar o m 1 
DE— aplique-se logo aqu,-le tra-

tamento, se fôr • reconh(,ei-
do, o que é facil, que se 

* ...: ' u U u -u» 1.u11.11£1111.11 L U 11i 1111U trata da doçura da volta 
_sorEtuõ que é a que mais estáata-
º R=o•• cando, e em casos de duvi-

--••••t4f••• absolutamente garantido para da ou de outra doença, pro-
c eda-seas culturas. ceda-se logo á aplicação do 
metabisulfito naquelas do-
ses acima indicadas. 

Recolha e, .lavagem de 
aatomoveis 

Empresa Barcelen-
se- de Transportes— 
Campo D. Carlos. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 
PEDRO BRAVO 

Dia 19—,'apor inglez -Darro», 
para o Rio de Janeiro, Santos, 
Jlunlevideu (- Bueiros gires. 
Dia 20—Vapor francPz • Lipa-

ii», para o Rio de Janeiro, San-
tos, ilfontevideu e-Buenes Aires. 
Wa 20—Vapor altrnão « Espa• 

na ,. para o:Rio de. Janeiro, San-
tos, Rio Grande do Sol. M,)ntevi-
deu e Buenos Aires. 

Dia 22—Vapor iui'lez -Hilde-
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CAMARA MU\ICIPAL 

DE BARCELOS 

Obras de demolição 
da Igreja dos Tercei-

ros 

X -v UNCIU 
Faz se publico que até às 

16 horas do dia 10 de mar• 
ço futuro se aceitam pro-
postas em carta fechada 
para a arrematação da 
obra de demolição da Igre-
ja dos Terceiros, ai) Campo 
da Republica, estando pa-
tentes na Secretaria da Ca-
mara Municipal as condi-
ções de arremataç;lo e o 
respectivo caderno de en 
cargos. 

Barcelos e. Paços do Con-
celho, 13 de F,-, ver-Aro de 
1930. 
0 Presidente da Coniiss lo 

Administrativa, 
Baltazar José Ferraz 

lu^fi a Veloso 
(Eui frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

. E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGT'AY, 

CUBA, AMERICA DO 

NORTE, FRANÇA. 

BELGICA, AFRICA, etc. 

Ler e propagara (f Opi-
nião , é dever de todo 

o bom republicano. 

Folhetim de «A Opinião N.n 38 

ARNALDO GANIA 

Q 5ordeDtO M ar de• Velar 
Fpfeoaros de Inretio doe fnnoe,e, em 1600 

, 

Estas linh i•, e esta artilheria eram 
defendidas por 2:000 soldados de linha 
tIDal d scipl ,nados; 15:('0,1 homr lis doa 
ordenanças, dr s quaes ap , nas 700 é 
que tinham armas de fogo de toda a 
qualidade, e o resto estava armado de 
chuços'ou pique4; e por 3:090 milicia-
nos, metade com armas e metade sem 
elas, e ainda mènos exercitados do 
que as proprias ordenanças, que'eram 
JÁ de si o refugo da mais estúpida 'ê 
ignera,itP guerrilhagem do mund ). 
•' Das oficiais que com andavam as 
subdivisões da linha, pôde asseverar-
se cora _ justiça_ que_ eram valentes e 

Aptos para a m•ssao que llt-s estava 
confiada. Dos tres o8cial—geciorais de-
ve dizer-se que Victoria, era homem 
intelig rito e de rara impav dez; de Li-
ma qu,r era oficial Pgualm mie valen• 
te e que se não deixou de i-i memó-
ria de feitos eguais aos de Victoria, 
foi porque não teve ocasião dP os pra-
ticar, pois que foi assassinado na li-
nha, na madrugada dar dia 29, por um 
granadeiro do 6, que sobre elo desfe-
chou a espingarda aos gritos de jaco-
bino e de tra;dor! De Parreiras é pre-
ciso dizer que Pra oficial egualmente 
corajoso, mas dotado de ignorancia 
supina. Foi á iniciativa de ele que se 
deveu a pequenez dos parapeitos. que 
cssim mandou fazer, dizendo que os 
mais altos d- nada serviam, e q•n• de-
mais disso o:r portuguezes costum i-
vem pAejar a peito descoberto. Do 
superior a todos, d , genes I em che-
fe, do bispo, o que ha a dizer é que 
era um bispo. Nas épocas em qu- a 
coragem individual - era r.uasi que o 
unico iegnirito dos ch f,- rias g an-
des multidões arm • d c, o mpreende-
se a possibilidad • fie um prior Teoto 
Pio e de um D. Lourenço, arceblspo 
do, Braga. Além disso néssas épocas 
belicosas em que a necessidade ubri-

gava todos a serem so4lados, o sacer-
dócio,não excluia a milicia, e era vul-
gar ver o rr,onge ou o prelado d• spir 
as vestes clerical s o crivei gar o saio de 
malha. \l:,s no sec elo XIX, em que a 
arte da guerra ó assumpto de escudos 
,•speciais, e a mili<•'a vocação on pelo 
menos modo elo vid f diametralmente 
opus-to aos estudos e á vocação ou mo-
do de vida de padre, fazer do um bis-
po um general em chefe e afrontal-o 
a um marechal de Napoleão, só no 
Portugal de 1809 é. que se porfia repre-
s,ntar esta força. A estes inconveni-
entes acrescente o leitor o referver da 
anarquia, que estuava dp tal forma 
no Porto. que, ain,la depois dos ris=as-
sinat s d.r dia 22 e da prisão dos che-
fes dos bandos assassinos, aterrava, e 
v'go •a,va de. tal maneira que os gene-
rais receiavam dar ordens, e ainda no 
propiio dia 29, na mesma ocasião em 
que os francezes já tinham forçado a 
linha, estiveram para ser assassina-
dos pela populaça, que queria a todo 
o trana-, que eles pri ticasseni imp-s-
siveis. 

'Pai eri o, estada ria defeza do Porto, 
e o estad r lambem da naç;io, quando 
• Soult invadiu Portugal. Só assim é 
que se pôde explicar a razao porque 

um exercito de 23:000 homens p0le 
ch,garaté as margens do Douro,atn-
vez ate lima popul ção inimiga P toda 
de pé e exa: t da pelo ódio e pelo ran-
, or, e " pes r rio e:,tuii rsmo•bel;coso 
e da coragem e d dicação com qu • el.i 
pelejou, e eo n .q ,r• se deixou matlr 
nas margens do Mi lio, na Falperra, 
no Carvalho de Este, na Trofa e nas 
chamadas linhas d) Porto. 

Soult apareceu ❑o dia £6, def.•onte 
da ci-lad:r com 18:000 homens apenas. 
Dos sete mil que falt-•vam, perdera 

parte nos d ferentes recontros que ti-
vera até então, e parti deix-ira-a es-
palhada em guarnições por d versas 
'oçalidarles importantes, por onde-pa s-
sára. A's duas horas da tarde despe 
mesma dia fez a sua primeira demons-
tração s bre a linha, mandando apro-
xim,r até um quart,, de légua dela 
uma guarda avançada de cento e cin-
co •nt t homens. Ao. entusiasm -dos 
defensores do Porto, quo julgavam in-
vene veis os seus meios de defeza, e 
rep t ivam ,ns3na a empreza dar 1,•'oult, 
não lhes sofrei o animo o olharam so-
cegados aquela dernonktração do ini-
migo. Uma companhia rio caçadores 
dos voluntarios da cidade, alguns sil-
dxdos da Legião o alguns paisanos 

que se ofereceram, sairam ioencont••.i 
dt'les. Seguiu se um violento o atura-
do t roteio, e por úm o; frase •zes re-
tira••Am para o seu acampamento de 
`. Mamede de Infesta. No resto da t:+r-
de e d r noit •, o3 artilhei os portugue-
zes, ou antes alguns soldado= da Lo-
kião t• um sem numero <ie ( clesin.sti-
cus, que se tinham arfnado, e que fi-
gurrrem n'esses mç- n ) ravcis •ii.,sentre os 
m.iis . leoodados defmn tores.dol',uto, fize-
rem s1•bru o inimig a fogo incessante, mas 
mutrl pela dict3nci3. Estes eram os arti-
Iheir.•s quo guarneciam as f.)rlific,ções, 
porque artilh:riros militares não os h+vi3. 
L•.g,> nesse dia arrebeataranr mais .ie-

vinte dos velhos e enf-rruj r.i,,s canhões, 

causando muit +s mort,3s e ferimentos •1— 
quelas que se serviam deles. O alia 27 
am,nhereu temp-stuos,u, 

(Continrca). 
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Livros de Leitura p.-,1-•.i .as eset 11: s priltiá-

rias oficialme3te aprova` !;) s. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Satisfazem--se tolos os pedidos 

[eitos pelo correio. 

Modicidade de preços. 

Anuncio 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito des. 
ta comarca de Barcelos, 
cartorio do 2.° ofício, nos 
autos de querela publica 
que o Magistrado do Dlinis-
tério Publico move aos reus 
Joaquim Fernandes, soltei-
ro, José Fernandes, solteiro 
e Antonio Lerça, casario, 
pedreiro, todos da freguesia 
da Ucha, desta comarca, e 
de onde se ausentaram para 
parte incerta de Espanha, 
correm editos de 60 dias a 
contar da 2.a publicação 
deste anuncio notificando 
aqueles reus para até ao 
fim do praso dos editos, e 
de harmonia com o n.° 3.° 
do §.° 1.° do art. 567 do 
Codigo de Processo Penal. 
se apresentarem em Juizo, 
visto acharem-se pronuncia-
dos por despacho de 14 de 
Fevereiro de 1924, pelo cri-
me previsto e punido pelo 
art. 360 n.° 5.° do Codigo 
Penal, com . as ag d ravantes 
10.a e 19a o art. 34.° do 
citado Codigo, e com a —co-
ininação de que, se não se 
apresentarem até ao fim da-
quele praso, seguirá o pro-
cesso seus termos A revelia, 
podendo, decorrido que seja 
o praso dos editus, ser preso 
por qualquer pessoa do po 
vo e o deverá ser por qual-
quer oficial de Justiça ou 
agente de autoridade para 
ser entregue a Juizo. 

Barcelos, 5 de Fevereiro 
de 1930. 

Verifiquei: 

0 Juiz de Direito, 
a) Alexandre Amorim 

0 Escrivão de 2.° Oficio, 
a) Anibal Machado Debelo 

da Silva 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
2.a publicação 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca de Barcelos, car-
torio do 2.° oficio, nos autos 
de querela publica que o Ua-
gistrado do 11linisterío Pu• 
blico promove ao reu Julio 
Forreira., solteiro, iriaior, 
jornaleiro, natural da fre-
gue=ia de Gruj:ies, desta co-
marca e de onde se ausen-
tou para parte incerta dos 
Estados Unidos do Brasil, 
corram editos de 60 dias a 
contar da.. 2:a publicação 
deite -anuncio, notificando 
aquele reu, para até ao fim 

1 _J 

fi 

e v.i nado sortl(lo 

de artigos de 

escritorio.se ápapelaria. -,• 
I 

14 

A. 

p 

a  E 

L 

A 

Execução de livros, jornais, revistas. R, 

impressos para o comércio, industria 

e repartições públicas. I 

Trabalhos -de encadernação em to-

"dos os g` A _ él>Ieros. 

'rs`+v :n.-'St► . # ..,Sas -' .•ay•.rp?àNs-s•.a6.-e1a:;:• i 

do praso dos editos, e de 
harmonia  com o n.° 3.° do 
§ 1.° do art. 567 dò Codigo 
de Processo Penai. se apre-
sentar em Juizo, visto achar-
se pronunciado por despa-
cho de 17 de maio de 1929 
pelo crime; homicídio frus-
' trado previsto e punido pe-
los >i.rt.°a 350, 10, 104 r..° 
1.°, 55 u.° 3.° e 57 n.° 4.' do 
Codigo Penal, com referên-
cia ao seu art. 359, e bera 
a-,,i ai  ao art. `'253 § 1. - do 
l'nesmo Codigo, e com a co-
ininação de que, se não se 
apresentar até ao fim daque-
le praso, seguirá o processo 
seus tei:i-nof à revelia, Po-
dendo, decorrido que seja o 
praso dos editos, ser preso 
por qualquer pessoa do po 
vo e o deverá ser por qual-
quer - oficial de Justiça ou 
agente de . autoridade para 
ser entregue a Juizo. 

Barcelos, 6 de Fevereiro 
de 1930. 

Verifiquei: 
O Juiz deiDireito, 

a) Alexandre Amorim 

O Escrivão do 2.° Oficio, 
a) Anibal íllachado Rebelo 

da Silva 

Comarca de Barcelos 

A NUN C t O 
2.a PT?BLICAÇAO 

Por este Juizo e cartorio 
do 3.° oficio correm editos 
de 60 dias, a contar da se= 
gunda publicação desteanun-
cio pelo qual fica notifica-. 
do o reu Antonio Fernan-
des Portela, solteiro, 'lavra-
dor, natural da freguesia 
de Alheira, desta comarca 
de Barcelos, roas ultima-
mente residente: na fregue-
sia de, G;ilvêlo, comarca de 
Ponte do Lin.a, e de onde 
se. ati;E`iitca 1i3ra parte in-

c•êrta de Espanha, para, até 
ao fim elo praso dos editos 
e de h,irnionia com c nu-
mero 3.° do § l.° cio ort ° 
567 do Codigo de,-- Processe, 
Penal em vigor, se apresen-
tar neste- Juizo visto se 
achar pronunciado por des-
pacho de 17 de Outubro de 
1928 pelo crime de hoiniei-
dio voluntario, previsto e 
punida pelo art.° 349 do 
Codigo Penal, e com a co-
rniii?tção de que, se não se 
apresentar até ao fim de 
aquele praso, prosseguirá o 
processo á revelia, poden-
do, findo o rnesmo praso, 
ser preso por qualquer pes-
soa do povo, devendo-o ser 
por qualquer oficial de jus-
tiça ou agente de autorida-

de para ser entregue em, 
Juizo. 

Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1930. 

Verifiquei. 

0 Juiz de Direito: 

Cerqueira de Amorim. 

0 escrivão do 3.° oficio: 

Candido Cardoso 

E DIT A L 
liliguel Gomes de ílliranda, 

Administrador do Concelho 
de Barcelos. 
Para conhecimento dos in-

teressados e dando cumpri-
mento ao art.° 8.° do Decre- 
to n.° 8364, de 25 de agosto 
de 1922, faço saber que a 
esta secretaria baixou o edi= 
tal da 1.' Circunscrição In-
dustrial do teor seguinte: 

Eu, José dos Santos Sal-
vador Viegas, Engenheiro-

-chefe da 1.' Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que a Em preza 
Industrial de Barcelos, prt, 
tende licença para instalar 
uma Lbrica de serração me-
canica, serralharia e carpinta-
ria, no Logar da Granja, fi e-
guesia de S.t' Maria M úior, 

con elho de Barcelos, distri-
to de Braga, confrontando 
ao norte com Largo da Gran-. 
ja, sul com Joaquim José de 
Araujo, nascente com José 
de Bessa e Menezes. e poen-
te com Joaquim Jnsé de Aran-

.E como o referido estabe-
lecimento iridnstrial se acha 
co. apreendido na classe 2.1 
da tabela 1.' anexa ao rego 
lamento rias iridustria• insa-
lubrixs, incómoda ,-, pe%irosas 
o❑ tóxicas, ,iprov,,do pelo 
decreto n.° 8:364, de 23 de 
Agasto de 1922 crmm os in-
convenientes de barulho, pe-
rigo de inceudio e trepida-
ção, sào, por isso e em coii-
fcrmid,ide coro ss disposi-
ções do mesmo decreto, 
convidadas todas aQ pessoas 
interessadas a apresentar, 
por escrito. na t.a Circans. 
crição Industrial, cem séde, 
em Porto, roa Sã pia Ban-
deira n.° 142-"2 as reclama-
ções que julguem dever fi-
zer contra a concessão da li-
cença requerida, no prazo de 
30 dias, contado, da data 
da publicação dèste edital, 
podendo na mesma Reparti-
ção ser ex,iotinados os do-
cumentos juntos ao processo. 

Porto e Secretaria da La 

Circunscrição Indol;trbi, 4 
de Fevereiro de 1930. 

O Engenheiro-Chefe, 

Salvador Viegas 

E' quanto se contem no re-
ferido edital. 

Barceloá e secretaria da 
Camara Hunici.pal, 17 de 
Fevereiro de 1930. E eu Se-
cund'ino Pereira Esteves, che-
fe da secretaria, o escrevi. 
-Miguel Gomes de fl?ira7da 

Anunciar na 
t 

á opinião» é colher 

êxito do reclame! 

E D I TA L 
Miguel Gomes de Idiranda, 

'Administrador do Concelho, 
de harcelós. 
Para conhecimento dos in-

teressados e dando cunapri-
mento ao ar•t.° 8.° do Decre-
to n.° 8364, de 25 de agosto 
de 1922, faço saber que a 
esta secretaria baixou o edi-
tal da 1.' Gzrcunscrição In-
dustrial do teor seguinte: 

Eu, José dos Santos Sal-
vador Viegas, Engenheiro-
-chefe da 1.a Circunscrição 
Industrial. 

Faço saber que Domingos 
Martinh•. Lopes Correia, pre-
tende licença para' instalar 
uma fábrica de serração de 
madeiras e moagem de mi-
lho, no Logar de Gondomar, 
freguesía da Lama, concelho 
de Barcelos; distrito' d6 Bra-
ga, confrontando 'ao , norte, 
sal, nascente e pbegtc com 
Terreno do requerente. 
E corno o referido e-4tabe 

lecimento ir!dustrial se acha 
compreendido na classe 2.a 
ria tabela 1.' anexa ao r•e.gu-
lónlento das industrias Ifl a-

lrtbres, incómodas, perigo-
sas: otl tóxicas, aprovado 
pelo decreto n.° 8:361, de- 25 
de Agosto de : 1922, com os 
inconvenientes de barulho e 
per-io go de in•cendio, são por 
isso e.em conformidade'eom 
as disposições do mesmo 
decreto, convidadas todas 
as pessoas interessadas- a 
o-,pre3Pnta.r, por, escrito, na 
1.' Cil'curiscriçàti'Iodustri:,l, 
com séde lem Porto, rua Sã 
da Bandeira n.° 142-2 as rec-
lainaçoçs que julguem dever 
fazer contra a concessão dá 
licença requerida, no prazo 
de b0 dias, contados da data 
da publicação deste edital, 
podendo na mesma• Reparti= 

0 Engenheiro- Chefe, 

Salvador Viegas 

E' qnanto se contem no re- 
ferido edital. 

Barcelos P secretaria da 
Camara Municipal, 17 de 
Fevereiro de 1930. E eu' Se-
cundino P•ereira;Esteves, che-
fe da secretaria, o escrevi. 

.1Wiquel Gomes de JYliránda 

E D1 T Lt '1 •4 
_Iliguel Guines dAYliranda 

Administrado;' do 'Concëlhó 
de Barcelos. 
Para conhecinento dos in-

teressados e dando cumpri-
mento ao art.° 8.°. do Decreto 
n.° 8364, de 25 de agosto de 
1922, faço saber -que a esta 
secretaria baixou s edital da 
I.a Circunscrição -Industrial 
do teor seguinte: 

£ú, José cios Santos 
Salvador Viegas, En: 
genheiro~chefe t da 1.a 
Circunscrição Indus-
trial. 

Faço saber, .que-a.Matiu-
factura de Barì elos, • Lida, 
pretende licénça ` para ins-
tdlar.uma fábrica de -passa-
rnanarias, malhe e tintura-
ria, ria rua Disques de Bra-
gança, freguesia de S t' Ma-
ria Maior, concelho de Bar-
celos, distrito de.Braga, cen 
frontando.ao norte com Rua 
do Poço, sul . coai Dr. Joa-
quim Gualberto Sá CarnP.i-
ro, nascente .com Rua Du-
que de Barca!os e poente• 
com terrenos ' de JDaquim 
Gualbsr L+) Sá . C; u'ngir'ei. . 
E como o referido estabe-

leciuiento'irid(istrial se acha 
cnrnl•ret]di l) na ciasse 2.a 
da tabela 1.a anexa ao remei 
lamenta tias iu'lustri:l insa 
Inbres, incórriottas, perigo. 
sai ou t8xi•s, ,aprr.vado-
pelo decreto -8:364 de 25 
de Agosto de 1922, com os 
inconvenientes de b:+r•ulbo, 
trepidação, perigo de inceri-
dio, famos nocivos,' emana-

ções e ingrlivação das águas, 
ião por isso e em conformi-
_dade'com as disposições do 
músi o, dec('tsto, convidadas 
tolas as pessoas interessa-

das a apresentar, por escri-
to, na 1.8 Circunscrição In-. 
dustrial, coro série em Porto, 
rua Sã da &lodeira n.°,142-2, 
às reclamações que julguem 
dever fazer contra a conces-
são+da 1ice:iça Ir•equerida, no 

-Raa'do-Amparó, 51 Lisboa 

ção ser exarniaw-1os os doeu- prazo- de 30 dias, contados 
m,-ntos juntos ao processo. Ida datada publicação deste 

Porto e Secretaria da 1.' edital, podendo na,.mésma 
Ch eiinscl ição Industrial, 10 Repartição ser examinados 
de Fevereiro de 1930., os documentos juntos ao 

processo.. 
Porto e Secretaria da La 

Circunscrição Industrial, 4 
de Fevereiro 3e 1930, 

O Engenheiro-Chefe, 
Salvador Piegas 

E' quanto se ço'ntém no re-
ferido edital.• 

Barcelos, e secretaria da' 
Camara Municipal, 17 de 
'Fevereiro .de x1930.• •E•eu Se-
cundinó Pereira Estev'es, che-
fe, da secretaria, o escrevi. 

/Níquel Cornes de jWira7da 
... +. n 

Ouiereis dinh'ëïir•0?' 

Jogai nos 

.:,PrEÇos 1 

Bilhetes a(170$00 tineios á 8Ú00, 
quartos . a .42450, deeitnos•-it 
17@00, vigessimos a.8aâ0; e cau-
telaa à 

PREÇOS -CORRENTES 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
-Atende todos.as pedidos da 

-Proviucta. ` 

SEMPRE SORTES GRANDES 

IZIN E:r 
a t, x 0 
PARA ALUGUER , í 
A PREÇOS DE 1, 
QUALQUER 
- CARRO - 

PROPRIEI'ARIO 

CARLOS So tiZA 

.I 

An Iga da Oalçada 

Director - Joëo paelleco Xeite 

-'• Aviamento de` todo o 

re;cèituario cliniéo" 

Múm[EsIffis Límítk 
Campo da Rêpubiicá - Barcelos 

Cal branca e hidraulica, cimento, 
adubos quiihíi os, sal, 

e outras mercadoras. 

Fabrica Ceramicá,do Patarro 
:'(TELHA E TIJOLO 
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Banco d¢ Bar-
celos 

Relatório, Contas e Pa-
recer do Consçlho Fiscal 

Exercicio de _1929 
SENHORES ACCIONISTAS: 

Encerrando o exercício de 1929, vimos apresentar à 
vossa apreciação os respectivos Balanço e Contas. 

Ainda neste exercício, co:.io se verifica do mapa com-
parativo do movimento das principais contas, não foi des-
curada a função que tem sido marcada a este estabeleci-
mento de credito bancario-rural, sendo-nos gostoso dizer 
que se veem alargando as operações que representam au-
xilio , aos pequenos proprietarios, aos industriais, aos co-
merciantes e agricultores, a todos se tendo facilitado as 
operações, sob o critério do respectivo credito. 

Pode este banco dizer que tem sido elemento valioso, 
como auxiliar, que é, do desenvolvimento das industrias 
locais, e principal cooperador, que tambem é, do desen-
volvimento e aperfeiçoamento da agricultura e lavoura con-
celhias. 

O Balanço que temos a honra de vos apresentar e no 
qual todas as contas foram devidamente computadas, apre-
senta o saldo de Esc. 151.225$74, que entendemos, e pro-
pomos, seja assim distribuido : 

Dividendo cativo de impostos Esc. 140.000$00 
Fundo de Reserva   » 8.000$00 
Conta nova  » 3.225S74 

Devedores ao digno Conselho Fiscal da sua boa e 
leal cooperação e da confiança que lhe temos merecido, 
aqui lhe deixamos consignado o noss6 melhor agradeci-
mento, sendo-nos tambem agradavel registar e reconhecer 
o zelo, a lealdade e dedicação, que temos encontrado no 
pessoal do Banco. 

Tambem queremos que aqui fique consignado o nos-
so agradecimento aos dignos directores da Sede, Filiais e 
Agencias do Banco do Minho, que em Braga, Lisboa, Por-
to e Guimarães, nos teem prestado dedicados serviços--e 
aos nossos correspondentes no País, a todos agradecendo a 
Lua zelosa cooperação. 

Barcelos, 10 de Janeiro de 1930. 
A DIRECÇÃO 

Miguel Fonseca 
Joaquim Pais de Vilas Boas 
João de Sousa. 

Balanço em 31 de Dezembro 
de 1929 

CAIXA: ` 
em cofre   376:527$68 
noutros Bancos . . .    1.039:597$31  

Letras Descontadas  
> a Receber  
>, Tomadas  

Agencias e Correspondencfas   
Contas-Corrente clGarantia   
Devedores e Credores  
Moveis e Utensilios   
Propriedade   
Valores em Caução   
» Depositados   

Flutuante   

1.416:124$99 

2.549:868$24 
33:528$23 

329:319$48 
130:034$97 

2.256:020$94 
1.524:920$92 

24:038$01 
30:000$00 

677:043$50 
852:150$00 

75:160$00 
O Chefe da Contabilidade 

José das Neves Ribeiro de áVagalhães 

P.ASSzvc) 
Capital   
Fundo de Reserva  
» » , Especial   

Agencias e Correspondencias  
Contas-Correntes clGarantia   
Depositos á Ordem   
Depositos a Prazo   
Dividendos a Pagar  
Devedores e Credores   
Letras a Pagar  
Credores por Valores em Caução . . . 
D » Depositados . . .   

Lucros e Perdas   

2.000:000$00 
129:000$00 
23:000$00 

202:742$33 
15:904$63 

1.127;310$18 
4.306:240$50 

44:319$12 
353:103$68 
16:169$60 

677:043$50 
852:150$00 
151:225$74 

9.898:209$28 
Os Directores, 

Miguel Fonseca 
Joaquim Paia de Vila, Boa, 
João de Sousa 

Parecer do Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS: 

Tendo sido devidamente examinados e apreciados os 
Balanço e Contas do exercício de 1929 que vos são apre-
sentadas pela Direcção, e tendo, além disso, acompanhado 
o movimento do Banco e conhecido do arrumo das suas 
contas e da marcha dos negocios da sociedade, que se de-
senvolvem com zelo e ponderação administrativa, cercados 
de todas as cautelas e seguranças—o vosso Conselho Fis-
cal é de Parecer: 

1.o—Que o Balanço e Contas e o Relatorio da Direc-
ção, devem ser aprovados: 

2.°—Que tambem deve ser aprovada a proposta da 
Direcção, que fazemos nossa, relativa à distribuição dos 
lucros líquidos do exercício; e 

3. 11— Que é bem merecido um voto de louvor á Direc-

Carr¢iras de camion¢t¢s 
Barcelos,-,-i Porto 

ll.',•. tre 
Todos os dias carreiras de •camionete entre Barcelos—Porto e vice-
versa, pela Póvoa de Varzim. Meio de locomoção comodo, rápido 

e económico. 
PARTIDAS: P R E Ç O S.-

De Barcelos 
(Do Largo da Estação) 

Do Porto 
(Do Jardim de Cordoaria) 

ás 8,35 horas 

ás 18 

Barcelos - Porto ou vice-versa 9900 
Ida e volta 

Barcelos - Póvoa • 

Ida e volta 

17350 

7500 

1300 

  ESCRITORIOS:   
Em BARCELOS— Campo D. Carlos. No PORTO —Avenida' dos Alia-
  dos, 9 - 2.1>—  Telefone, 4.650.   

Em qualquer altura do percurso tomam-se e deixam-se tam-
bem passageiros, variando os preços conforme a distancia. 

Empresa Barcelense de Transportes, L,a 
Campo D. Carios — BARCELOS. 

ção, pela forma zelosa e cautelosa como tem administrado 
os negócios do Banco. 

Barcelos, 16 de Janeiro de 1930. 

O C<,nsrlho Fisc d: 
Augusto Matos Lopes de Almeida 
Joaquim José de Oliveira 
Francisco José Monteiro Torres 

A SSAPO RTI , 
F. 

ASSAGEN 
PARA 0 

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer palz 

João de S. Pimenta 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)—Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIOEZ 

SOCIEDADE 
Aniversarios 

Passam hoje, os das ex.°na' 
senhoras: 
D. Rosa Emilia Roriz 

Azevedo, esposa do sr. An-
tonio Augusto de Almeida 
Aze edo. 
D. Maria Beatriz de Sou-

sa Pinto, esposa do sr. José 
Martins Macedo e Silva. e 
D. Maria Teresa de Je-

sus Sousa Pinto, irmá do 
sr, tenente Antonio Sousa 
Pinto. 

E o do sr.: 
Manuel Cardoso de Albu-

querque. 
Terça-feira, dia 21, o da 

menina Berzelinda, filha do 
sr. Luiz Gomes de Carvalho. 

Tivemos ontem o agrada-
vel prazer de cumprimentar 
em rA Opinião` nnosso pre-
lado á7nigo sr. Antonio Gon-
çalves Linhares, considera-
do e estimado proprietario 
da Povoa de Varzim. 

Agraciado pelo 
Governo 

O nosso amigo e patricio, 
ilustre Governador Civil de 
Braga, sr. Francisco Filipe 
dos Santos Caravana, distin-
to capitão de engenharia, 
acaba de ser agraciado pelo 
governo com o grau de Ca-
valeiro da Ordem Militar de 
Cristo, 
As nossas felicitações. 

H ilario Barreiros 
Por despacho de 7 do cor-

rente, publicado no «Diário 
do Governo» de 11 do mes-
mo, foi nomeado ajudante do 
notarfo desta comarca, sr dr. 
Artur Barros Lima, o nosso 
presado e estimado amigo sr. 
Hilario Candido Barreiros de 
Oliveira. 
A este nosso amigo, distin-

to e inteligente funcionário, 
as nossas felicitações. 

PESO P••NCELHO 
Vila Cova, 18 

A nova empresa a quem 
foi entregue o transporte 
das malas postais entre 
Barcelos e Filo propõe-se 
fazer passar essas carreiras 
por esta freguesia, Curvos 
e Palmeira, coti(-elht) de Es-
pozende. 

Este melhoramento vem 
beneficiar enormemente to-
das estas povoações que há 
longos anos o reclamavam. 
Para esse fim andam em 
reparação urgente e ime-
diata a estrada que as atra-
vessa cujo estado já tinha 
impedido o transito por 
aqui. As Camaras de Es-
pozende e deste concelho, 
ao terem conhecimento da 
necessidade dessas repara-
ções para que esse melho-
ramento se efectivasse, orde-
naram imediatamente as 
mesmas, o que muito é pa-. 
ra louvas. 
=Tivemos o prazer de 

cumprimentar nesta fregue-
sia os* nossos amigos Srs. 

Joaquim Guerra, Dr. Alva-
ro Souto e Artur Rego, que 
vieram verificar os traba-
lhos do- reparação da nossa 
estrada, a fim de fazer tran-
sitar, logo que as mesmas 
permitam, a referida car 
teira do correio por aqui. 
—Realisou-se no passado 

domingo o baptisado duma 
filha do nosso amigo sr 
1Mateus Baptista. A neófita, 
que recebeu o nome do Lau. 
ra, teve por padrinhos o 
tambem nosso amigo e pro-
prietario sr. Firmino Faria 
e sua esposa. 

Tamel S. Finsi 14 
No dia 12 consorciou-se 

na igreja da freguesia da 
Lama o nosso prelado ami-
go e eonterraneo sr. Zica,-
rias Gonçalves Ralha, filho 
do nosso tambem amigo sr. 
Manoel Gonçalves Ralha, 
proprietario, com a sr.' D. 
Laurinda Ferreira de Mace-
do, prendada filha do sr. 
Claudio J. G. Ferreira, con-

siderado industrial daqu--la 
freguesia. 
A este casamento assisti 

ram muitos convid•4do.3 (• 

pessoas de familia, sendo a 
estes e depois d:i. cerimonia. 
religiosa, nas casas dos pais 
dos noivos, oferecido uns 
excelentes copos de agua. 
Os noivos fixaram resi-

-dencia na freguesia da La-
nda. 
Aos noivos, que descen-

dem de boas famílias e são 
dotados das melhores quali-
dades, cleseja.mos um futuro 
cheio de felicidades. 
—No dia 9 realizaram-se 

nesta freguesia os festejos 
em honra de S. Braz. Abri-
lhantou estes festejos a ban-
da de Vilar do :Monte. Fo. 
ram tambem por esta oca 
sião representados os bailes 
do eRei Davida, por une 
grupo de amadores de Balu-
gães.—C. 

Carapeços, 14 
Partiram no dia 12 para. 

o estrangeiro, á procura de 
melhor sorte do que aquela 
que infelizmente por aqui 
vamos passando, os nossos 
patricios ara. Jacinto 1Sace-
do, Francisco Pires e seu 
filho Samuel, José Ferreira, 
Domingos da gosta Herdei-
ro e Augusto Linhares. 0 
primeiro foi para a Argenti-
na e os outros para o Bra 

Sociedade de De 
fera e Propagan-
da de Barcelos 
Vai constituir-se nesta ci-

dade, segundo nos informam, 
umo Sociedade de Defesa e 
Propaganda de Barcelos, que 
terá por fim pugnar e fazer 
tudo quanto sejá por a nos-
sa terra. 
Apoiamos -de' coração a 

iniciativa. 

Lotaria nacional 
Na extracção desabado, 

da lotaria, os premios maio-
res couberam aos seguintes 
numeros: 
400 contos-2968. 
40 contos-251. 
10 contos-3744. 
Dois contos-2162, 2402, 

2450, 3733, 4416, 4457, 5156, 
5194, 5249, 5428, 6149, 6676, 
7165, 7455, 7478, 8558, 8712, 
8922, 8963, e 9576. 
Um conto-209, 317, 433, 

492, 677, 746, 774, 886,1034, 
1057, 1086, 1340, 1594, 1640, 
1803, 2229, 2259, 2636, 2775, 
3366, 3464, 3797,4305,4306> 
4418, 4720, 4891, 5255, 5305, 
5393, 5750, 6528, 6556, 6955, 
7241, 7495, 7576, 7763, 8515, 
8630, 8956. 8960, 9364 e 
9487. 

Aproximações (2.700S) 2967 
e 2969. 

CASA--Vende-se 
no Campo da Republica, 
n.o 70-71. 

Falar com Luiz Gomes 
de Carvalho, Campo da Re-
publica, 74, 

CAR•EI•aS DI•DIAS 
B 1 AM RE •• IR E,  005 

Ir lVJ ú 
vaca versa 

Itinerario: 
Barcelos—Gil monde— Ne-

cessidades— Povoa de Var. 
zim—Vila 'do Conde—Vilar 
do Pinheiro — Moreira da 
Maia—Logar do Araujo e 
Porto 

Horario: 
Partida de Barcelos á s 

8 e meia horas, da séde da 
Empreza. 
Idem do Porto ás 17 e 

meia horas, da Praça da 
Trindade. 

Preços: 
Bilhetes directos Barcelos 

-Porto ou volta, em 1.a clas-
se, esc. 11$00; em 2.a classe, 
8$00. 

Bilhetes directos Barcelos 
-Porto ida e volta, em I.a 
classe, esc. 22$00; em 2.a 
classe, 16$00. 

Auto Omnia Barcelense, Limitada 

Sé ie:—Camp,• da Republica, 39• 

BARCELOS 

SindiCatO Alri(1,0la de 
B•lrccios 

A Direcção deste Sindicato 
previne os seus associados 
que já recebeu o primeiro 
carregamento de semente de 
£3atata seleccionada 
importada directamente da 
Escocia, a melhor região in-
gleìa quanto á qualidade e 
produção de batata. 
Além do certificado de ori-

gem e de sanidade de que se 
fez acompanhar, apresenta 
ainda atestados 

n) de pureza 
b) de variedade 

e) de isenção de mo-
lestia 

firmados pelo organismo ofi-
cial escocez. 

Egualmente previne que já 
se encontram neste conce. 
lho os 

PODADORES 
enviados pela Comissão de 
Viticultura para aconselha-
rem e ensinarem as melhores 
formas de poda, quer de vi-
nha baixa, quer de alta. j 
Os seus serviços são gra-

tuitos, tendo apenas os pro-
prietários de lhes fornecerem' 
alimentação. j 

JO0 SANTANA VAZ E V 
Calçado feito e por medi-

da. Concertos, sola e cabe-
dais. Rua Barjona de Frei-
tiQ. 4a. 8—(Junto áPraç;t).  

BEEMIRO A. DE MIRANN 
CONSTRUe roa 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais 

Hoje e áámanh¡•ã 


